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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Objetivou-se discutir a segregação 
socioespacial no espaço urbano, apontando 
seus determinantes fundamentais e refletir as 
possibilidades e limites da intervenção estatal 
mediante o planejamento e as políticas urbanas 
de saúde. A metodologia desenvolvida é própria 
da pesquisa qualitativa, pois busca resposta 
para questões particulares sobre a realidade em 
estudo e que não pode ser quantificada. Com 
o uso da análise documental e da pesquisa de 
campo, através de entrevistas semiestruturadas 
com gestores e representantes da sociedade 
civil. Conclui-se que a segregação pode ser 
visualizada pela: segregação das atividades e 
dos locais de moradia; A desigual distribuição dos 
serviços e equipamentos coletivos de saúde e, 
sobretudo pela prevalência da oferta de serviços 
privados. 
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SOCIO-SPATIAL SEGREGATION AND THE RIGHT TO HEALTH: NA ANALYSIS 
OF THE DISTRIBUTION OF COLLECTIVE HEALTH EQUIPMENT IN THE 

MUNICIPALITY OF PICOS - PI
ABSTRACT: The objective was to discuss socio-spatial segregation in the urban space, 
pointing out its fundamental determinants and reflecting the possibilities and limits of state 
intervention through urban health planning and policies. The methodology developed is typical 
of qualitative research, as it seeks answers to particular questions about the reality under 
study and which cannot be quantified. Using document analysis and field research, through 
semi-structured interviews with managers and representatives of civil society. It is concluded 
that segregation can be visualized by: segregation of activities and places of residence; The 
uneven distribution of collective health services and equipment and, above all, due to the 
prevalence of private services.
KEYWORDS: State, Urban planning, Socio-spatial segregation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esta pesquisa tem como objeto de estudo o fenômeno da segregação socioespacial 

e o planejamento urbano na cidade de Picos/Piauí/Brasil, em que visa discutir a segregação 
socioespacial no espaço urbano, apontando seus determinantes fundamentais e refletir 
as possibilidades e limites da intervenção estatal mediante o planejamento e as políticas 
urbanas de saúde.

Sobre o processo de urbanização na sociedade capitalista, Sposito (2014) explica 
que o surgimento das cidades é anterior à formação social capitalista quando já nos primeiros 
agrupamentos humanos é possível identificar as primeiras manifestações de interesse 
em se relacionar com algum lugar, apontando dois fatos que retratam esse interesse: a 
deferência com o lugar onde guardar seus mortos, preocupando-se em reservar-lhe um 
local de moradia e a sua relação com a caverna como local de proteção, acasalamento e 
guarda de instrumentos.  

Segundo Lefebvre (2001), inicialmente a indústria não valorizou a cidade porque 
tinha seu foco na proximidade das fontes-de-energia e das matérias-primas. No entanto, 
progressivamente, a indústria vai se aproximando da cidade em virtude da abundância da 
mão-de-obra, dos capitais e do mercado. 

Neste sentido, destaca o autor que a cidade vai se transformando em uma gigantesca 
empresa, cuja principal característica é a disseminação das relações de produção e da 
lógica produtivista capitalista (crescimento econômico); destroem-se as particularidades 
locais em favor de uma homogeneização que viabiliza a constituição de um mercado que 
favorece a intensificação do processo de urbanização e o caráter mais amplo e diversificado 
das cidades. 

O progressivo desenvolvimento da cidade na antiguidade, no que se refere à 
economia, à política e ao processo de urbanização, no entanto, sofrerá um retrocesso na 
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Idade Média com a crescente desarticulação da rede urbana em virtude da inexistência 
de um poder político central e o consequente enfraquecimento das relações interurbanas, 
levando à diminuição de cidades e ao desaparecimento de outras. Nessas novas condições 
é que emerge o período feudal “com sua base econômica quase que exclusivamente 
agrícola” (SPOSITO, 2014, p. 27), onde a terra se torna a única fonte de subsistência e de 
riqueza, enfraquecendo o urbano como centro do poder econômico e político. 

Para Lefebvre (1999), a cidade consolida as relações sociais de produção, 
oferecendo as bases necessárias para o seu desenvolvimento. Assim, a cidade vem desde 
a Revolução Industrial desempenhando papel central na dinâmica societal capitalista. 
Isso porque a cidade se transforma em conformidade com o desenvolvimento do modo de 
produção capitalista.

A vida na cidade atinge atualmente a maioria da população mundial. O modo de vida 
urbana vem permanentemente sofrendo transformações e ocupando novos espaços não 
mais exclusivamente devido aos processos industriais, mas também à concentração dos 
serviços oferecidos, privados ou públicos. Assim, na cidade concentram-se os processos 
produtivos mais lucrativos e a produção de bens e serviços, que também se centralizam 
em determinados espaços sociais urbanos, como no centro e áreas onde se localiza a 
população de melhor renda, expulsando a de menor poder aquisitivo desse circuito. 

A análise da cidade capitalista adotada nesta pesquisa toma como base o exame 
das “relações entre forças produtivas e acumulação do capital” (LOJKINE, 1981, p. 145), 
mediada pela categoria –condições gerais de produção capitalista (LOJKINE, 1981, p. 144-
174)–concebida por Marx “para definir a relação entre o processo imediato de produção, 
a unidade de produção, por um lado, e, por outro, o processo global de produção e de 
circulação do capital” (LOJKINE, 1981, p. 145), e as relações sociais que decorrem desse 
fenômeno, marcadas pela desigualdade, no acesso aos bens e serviços e na distribuição 
no espaço urbano. 

É partindo dessa perspectiva que se entende que as diversas problemáticas 
urbanas precisam ser pensadas a partir das relações que se estabelecem entre o espaço 
da produção e os espaços de circulação, distribuição, troca e consumo. Assim, para o 
entendimento da cidade capitalista faz-se necessário percebê-la, de um lado, como um 
modo de aglomeração próprio do conjunto dos meios de reprodução do capital tornando a 
cidade parte integrante do complexo das forças produtivas; e, de outro, como favorecedora 
da crescente concentração dos equipamentos e serviços coletivos, que garantem os meios 
necessários à reprodução da força de trabalho, contribuindo para a criação de um novo 
modo de vida, onde novas necessidades sociais são permanentemente criadas.

Já em relação aos equipamentos e serviços coletivos, Lojkine (1981) destaca que o 
Estado, via políticas urbanas, contribui decisivamente para a exacerbação das contradições 
inerentes ao Modo de Produção Capitalista (MPC), vez que
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[...] longe de suprimir a contradição entre meios de reprodução do capital e 
meios de reprodução da força de trabalho, a política urbana vai exacerbá-
la, tornando-se um instrumento de seleção e de dissociação sistemática 
dos diferentes tipos de equipamento urbano, de acordo com seu grau de 
rentabilidade e de utilidade imediata para o capital (LOJKINE, 1981, p. 171).

Nessa discussão, Icasuriaga (2002) destaca que os equipamentos e serviços 
coletivos, desde o início do período monopolista e, especialmente, aqueles destinados a 
assegurar a reprodução da força-de-trabalho, se representaram, por um lado, conquistas 
sociais importantes da classe trabalhadora, por outro, representaram a capacidade de 
aumento do grau de acumulação do capital necessário à estabilização da queda da taxa 
de lucro.

No entanto, a discussão sobre a o direito à saúde a partir da disponibilização e 
acesso aos equipamentos coletivos de saúde se relaciona diretamente com a perspectiva 
da promoção da saúde. Silva (2016), ao discutir a promoção da saúde a partir da relação 
entre os ambientes educacionais e saúde, destaca que a saúde se relaciona diretamente as 
condições de vida das pessoas e, portanto, as condições definidas nos diferentes espaços 
comunitários de convivência entre essas pessoas.

2 | 	METODOLOGIA 
Esta proposta investigativa se apoia nos fundamentos teórico-metodológicos do 

materialismo histórico dialético. Toma como objeto de estudo a segregação socioespacial 
e o planejamento urbano com o objetivo de analisar como se processa e reproduz a 
segregação socioespacial na cidade de Picos-PI e o papel e alcance do planejamento 
urbano no enfrentamento a desigualdade socioespacial. O método é crítico-dialético, pois 
se busca apreender o fenômeno em seu trajeto histórico e nas suas relações com outros 
fenômenos, de maneira a perceber seu processo de transformação, suas contradições e 
potencialidades.

A pesquisa proposta é de natureza analítica (explicativa) e interpretativa, e com 
uma abordagem de caráter qualitativa. A proposta de investigação da pesquisa teve três 
frentes: o levantamento bibliográfico, análise documental e pesquisa de campo.  A revisão 
bibliográfica esteve presente em todas as etapas da investigação. A análise documental 
e pesquisa de campo se deu em dois momentos específicos: um que antecede à seleção 
dos campos e dos sujeitos de pesquisa e outro que sucede à seleção. A seleção dos 
sujeitos foi realizada por meio de uma amostragem não-probabilística intencional, uma 
vez que as amostras não-probabilísticas (intencionais) foram feitas a partir da experiência 
do pesquisador no campo de pesquisa. Estes sujeitos foram representantes do poder 
público (gestores públicos), da Federação das Associações de Moradores e Conselhos 
Comunitários do Piauí – FAMCC/ Núcleo de Picos-PI, e das diversas entidades envolvidas 
com essas ações, sendo que foram selecionados pelo menos 03 sujeitos de cada segmento.
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No trabalho de campo foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os sujeitos 
da pesquisa, com tópicos guia. Para a sistematização dos dados, utilizou-se o diário de 
campo. Trata-se de registrar o convívio com os informantes e com o contexto pesquisado. 
Os dados foram analisados, objetivando responder ao foco da pesquisa. Tal análise se deu 
a partir do referencial teórico e metodológico, que tem como base fundamental a dialética 
crítica, no qual o objeto de estudo pode ser constantemente revisto. 

A pesquisa, com prévio levantamento, foi encaminhada para apreciação do Comitê 
de Ética da Universidade Federal do Piauí (UFPI). A pesquisa foi orientada pela Resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Pesquisa, que regulamenta e aprova diretrizes e normas 
relacionadas a pesquisas envolvendo seres humanos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 2016) impôs mudanças na configuração 

do Estado brasileiro que passa a ter uma nova institucionalidade democrática, assegurada 
na política de saúde pelo Artigo 198, que institui o Sistema Único de Saúde com base 
na descentralização das ações e serviços, no atendimento integral e na participação da 
sociedade no planejamento, execução e fiscalização  das  ações,  tendo  como  finalidade  
última  a  garantia  do  acesso  universal  e igualitário a todos os cidadãos .

O processo de descentralização afirmado pela CF/1988 leva a um reordenamento da 
estrutura dos serviços de saúde no país. No ano de 2006, a Portaria Ministerial Nº399/2006 
estabeleceu o Pacto da Saúde com o objetivo de favorecer a consolidação do SUS e elencar 
as diretrizes operacionais para o referido pacto. 

No estado do Piauí, é instituída no ano de 2007 uma nova divisão territorial para 
efeito do planejamento no estado, com vistas à promoção do desenvolvimento sustentável 
através da democratização dos programas e ações e da regionalização do orçamento. 
Assim, o município de Picos passa a se constituir sede do Território de Desenvolvimento 
Vale do Rio Guaribas, sendo referência para os ser viços de saúde na região, que abrange 
39 municípios, totalizando uma população de 450.000 habitantes (SMS, 2011).

A rede de serviços da cidade de Picos, portanto, conta com unidades de atendimento 
de alta complexidade, contempla atendimento em policlínica, hospital especializado, clínicas 
especializadas, central de regulamentação de serviços de saúde, e Centros de Atenção 
Psicossocial – CAPS nas modalidades II e adII.

Ademais, a visualização da distribuição desses equipamentos, segundo a localização, 
evidencia que a referida rede está concentrada no Centro da cidade e nos bairros próximos ao 
mesmo, como nos bairros Malva e Bomba, dificultando o acesso da população que reside 
nos bairros distantes. Ressalta-se, ainda, que a Secretaria Municipal de Saúde centraliza 
a marcação de consultas, conforme explicitado pelos sujeitos da pesquisa, dificultando o 
acesso da população ao agendamento de consultas e exames.
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Neste sentido, cabe destacar a análise de Sampaio (2015) sobre a violência no 
processo de urbanização, onde destaca que a reconstituição da história do planejamento 
urbano no Brasil traz evidências da grande desigualdade espacial decorrentes do poder de 
influência das classes dominantes em instrumentalizar o Estado para atendimento aos seus 
próprios interesses. Assim, a imensa maioria da população da periferia vai se distanciando 
geograficamente dos equipamentos coletivos que assegurem o acesso aos diretos sociais, 
como escolas, serviços de saúde, cultura, dentre outros.

Ainda com relação à capacidade instalada dos equipamentos e serviços de uso coletivo 
da rede pública, é possível visualizar que os equipamentos e serviços de uso coletivos mais 
bem distribuídos espacialmente são as Unidades Básicas de Saúde – UBS, que, através 
da Equipe de Saúde da Família, realizam atendimentos individualizados e coletivos de medicina 
e enfermagem, acompanhamento às famílias do território pelos Agentes Comunitários de 
Saúde – ACSs, dispõem de equipes de saúde bucal com dentistas e técnicos, e contam 
com apoio especializado das equipes dos Núcleos Ampliados de Saúde da Família e 
Atenção Básica, que no município são formadas por assistentes sociais, fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, nutricionistas e psicólogos.    

Cabe destacar que mesmo os serviços médicos, conforme fala dos sujeitos, ficam 
muito aquém das necessidades das famílias, quando questionadas sobre os principais 
problemas na área.

Rangel (2002) afirma que, no final da década de 1970, a realidade no país de 
aumento da concentração de renda e da expansão da pobreza vai se expressar, na área 
da saúde, nas desigualdades do acesso aos serviços de saúde, somada à desorganização e 
ao mau funcionamento da rede de serviços públicos, na centralização do processo decisório, 
no crescimento do setor privado, dentre outros problemas.

Para Volochko (2015), o solo urbano possui um valor que é resultante de sua 
incorporação à dinâmica da cidade, sendo esse valor diferenciado que corresponde ao 
acúmulo desigual  de trabalho social no espaço, expresso na infraestrutura, espaços de 
consumo e lazer, equipamentos urbanos como hospitais, escolas, dentre outros.

Em Picos, esses problemas se apresentam bastante manifestos nas análises que a 
população faz das deficiências dos serviços de saúde que são disponibilizados pela gestão 
pública. Observa-se que os serviços de saúde estão concentrados no Centro da cidade 
e nos bairros mais próximos e que aqueles sem esgotamento sanitário são também os 
mesmos que não têm serviços de saúde.

Além disso, depreende-se que essa capacidade instalada está muito aquém das 
demandas do município e da região, conforme realidade expressa pela população, tais 
como na infraestrutura física dos serviços de saúde, nas equipes de profissionais de saúde, 
falta de medicamentos e de equipamentos básicos, dentre outros.
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[...] Muito problema também, os equipamentos hoje de saúde tem muito 
problema, principalmente de estrutura física. O problema está também 
na equipe que gera os serviços, principalmente, na parte de enfermeiros e 
médicos, não vamos generalizar, pois não são todos, mas a maioria tem vários 
empregos em vários lugares e não cumprem as 40h que devem ser cumpridas 
naquele posto de saúde. [...] (SUJEITO: FAMCC 1).

Além dos problemas relacionados aos poucos equipamentos e serviços de saúde 
disponibilizados, outros destacam o modo de organização desses serviços: a burocracia, 
falta de marcação de consulta no turno da tarde, má qualidade do atendimento. Logo, além 
de concentrados, os serviços de saúde são insuficientes e/ou de qualidade ruim. Isso 
implica considerar que a segregação socioespacial se expressa não apenas na localização 
dos serviços e equipamentos públicos, mas no tipo de serviço oferecido, isso quando é 
oferecido para as populações mais excluídas.

Nós aqui não tínhamos posto de saúde e nós conseguimos. [...] É uma casa 
alugada, [...] e era também uma promessa que foi feita pelo prefeito Kleber que 
iria fazer um posto aqui, não no nível do Ministério da Saúde porque não temos 
terreno adequado para isto [...], nós conseguimos mais com a dificuldade do 
terreno não tivemos condições de instalar esse posto aqui pelo Ministério da 
Saúde e esse posto foi determinado para o Cristovinho que foi beneficiado com 
esse posto... Então nós perdemos essa grande obra que era para ter vindo pra 
cá [...] (SUJEITO: ASSOCIAÇÃO 1).

Soma-se à rede pública uma extensa relação de unidades privadas para realização 
de exames complementares ao diagnóstico: Laboratórios de Análises Clínicas, Clínicas de 
Fisioterapia e Reabilitação, Clínicas Oftalmológicas e Clínicas de Diagnósticos por Imagem. 
A maior parte dessa extensa rede privada é conveniada com o SUS para a realização do 
atendimento à população.

Conforme dados da Secretaria Municipal de Finanças, contabilizou-se 197 unidades 
privadas de atendimentos e serviços de saúde, sendo que 159 delas (81,96%) estão 
localizadas no bairro  Centro  e 35 (18,04%) estão  nos bairros próximos ao  Centro 
(Fátima, Canto da Várzea, Malva e Paroquial) e os demais 11,17% estão distribuídos nos 
bairro Junco, Boa Sorte (2), Boa Vista (01), Bomba (01), Catavento (2), DNER (01),  Ipueiras 
(2), São José (01) e São Vicente (01).

Assim, como na rede pública, a visualização da distribuição dos equipamentos e 
serviços de saúde da rede privada evidencia a concentração desses equipamentos no 
Centro e em suas proximidades. Entretanto, é compreensível porque o mercado visa o 
lucro e as populações que podem pagar pelos seus serviços, mas, a política pública não 
deveria ter o foco mercadológico e chegar aos mais excluídos.

Para Ramos e Barbosa (2002), essa realidade de carência dos serviços públicos nos 
espaços onde residem, prioritariamente, as famílias de baixa renda, conforme apontam os 
sujeitos da pesquisa, decorre do fato dos recursos públicos serem filtrados e aplicados de 
acordo com os interesses dos grupos econômicos que dominam o mercado, que dirigem 
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seus investimentos  para  os  espaços  que  já  contam  com  uma  estrutura  melhor  
organizada, ampliando os efeitos úteis produzidos pela aglomeração capitalista.

Com relação aos investimentos para a estruturação dos equipamentos de uso coletivo, 
estão previstos investimentos para a construção, ampliação, reformas e aparelhamento na 
área de saúde com um orçamento para o período no valor de R$ 1.881.085,00, referente 
ao Plano Plurianual (PPA) 2010-2013.

A análise dos recursos previstos nas Leis Orçamentárias Anuais nos anos 2010-2013 
evidencia que em todos os anos do período foram propostos recursos para a construção, 
ampliação e reforma de equipamentos de uso coletivo correspondendo um valor total de R$ 
2.394.000,00, do valor total proposto para a Unidade Orçamentária Secretaria Municipal de 
Saúde. Pode-se observar duas questões importante: a) em relação ao valor total orçado 
nas Leis Orçamentárias Anuais (LOA) para os gastos totais com saúde no período, esses 
valores corresponderam a apenas 1,33%; e b) ao final do período, apesar das despesas 
realizadas corresponderam a 70,79% do valor orçado para equipamentos de uso coletivo, 
não atendem à demanda por esses equipamentos, principalmente se considerarmos a 
localização e, ainda, o baixo teto de vagas para as entidades privadas conveniadas com 
o Poder Público. Essa realidade explica a precária infraestrutura dos equipamentos de uso 
coletivo.

O Fundo Municipal de Saúde, relativo ao ano de 2010, apresentou investimentos no 
programa de Construção, Reforma, Ampliação e Aparelhamento para a área da Saúde em 
obras e instalações no valor de R$ 31.142,68 dos R$ 89.000,00 totais disponíveis. Apresentou, 
ainda, investimentos em equipamentos e material permanente, sendo que os valores 
empenhados incompatíveis aos realizados. No ano de 2011, o Fundo Municipal da Saúde só 
apresentou investimentos realizados no programa Construção, Reforma e Aparelhamento 
no valor de R$ 114.366,13, de R$ 180.000,00 em equipamentos e material permanente. No 
ano de 2012, só apresentou investimentos realizados no programa Construção, Reforma 
e Aparelhamento na área da saúde que constava na Lei Orçamentária Anual no valor de 
R$ 250.000,00, tendo executado R$ 177.468,21 para Obras e Instalações e R$ 300.000,00 
para Equipamentos e Materiais Permanentes até o fim do exercício.

Cabe, ainda, ressaltar que a rede de serviços de saúde deve atender também a 
demanda da macrorregião de Picos, que tem a cidade como referência no atendimento aos 
serviços de saúde, o que sobrecarrega os serviços, dificultando ainda mais o acesso da 
população local. Portanto, a pesquisa evidencia que os equipamentos e serviços de saúde 
disponibilizados são insuficientes para garantir qualidade à saúde da população picoense.

Para Icasuriaga (2002), as atividades desenvolvidas no âmbito dos equipamentos e 
serviços de uso coletivos (saúde, educação, etc.) expressam conquistas históricas da classe 
trabalhadora e, embora sendo socialmente necessárias, são improdutivas do ponto de vista 
do capital, daí resulta a dificuldade em serem priorizadas.
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As diversas problemáticas identificadas no planejamento e execução das ações 
de saúde em Picos indicam que a tensão permanente entre o projeto de reforma 
sanitária da década de 1980, decorrente das lutas dos movimentos sociais na saúde, 
com sua proposta universalista, que foi parcialmente materializado com a implantação do 
Sistema Único de Saúde – SUS, perdeu espaço para o projeto de saúde privatista, que tem 
como principais tendências a contenção de gastos e a racionalização da oferta de serviços, 
somada a descentralização  com redução  da  responsabilidade  estatal  no  provimento  
desses  serviços (BRAVO, 2000).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da realidade, é possível vislumbrar as transformações substantivas que 

ocorreram no espaço urbano do município de Picos, que precisam ser entendidas 
como efeitos da expansão do processo de urbanização/segregação socioespacial que, 
certamente,  tendem  a  assumir  contornos  ainda  mais  negativos,  do  ponto -de-vista  
da qualidade de vida da população  local caso  não  sejam renovadas as forças políticas 
para imprimir uma lógica de desenvolvimento não destrutiva e de redução dos efeitos da 
desigualdade  social.  Para tanto, é necessário que o poder público municipal tome como 
interesse central uma perspectiva de desenvolvimento que se apoie nas potencialidades 
locais, com vistas a assegurar a melhor distribuição da riqueza socialmente produzida.

Harvey (2014) ao tratar do direito à cidade alerta que esse direito ultrapassa o 
mero direito de acesso, individual ou grupal, aos recursos que o espaço urbano incorpora 
como resultado da produção social da riqueza, mas que representa o direito de “mudar e 
reinventar a cidade mais de acordo com nossos mais profundos desejos” (HARVEY, 2014. 
p. 28).   

O presente estudo evidenciou que a qualidade da participação no processo de 
planejamento, execução e avaliação das ações do poder público, é fator decisivo na luta 
empreendida contra as inúmeras dificuldades  que se colocam para a população  em 
geral,  pois  a conquista por  melhores condições de vida e acesso aos direitos sociais 
requer um embate permanente entre o Estado e a sociedade civil no sentido de reafirmar 
os interesses dos que vivem do trabalho, de modo a assegurar a luta permanente pela 
ampliação do espaço político da população, extrapolando dessa forma uma participação no 
planejamento meramente consultiva, que faz prevalecer os interesses de mercado.

É necessário destacar, assim, que as lutas em torno de assegurar o acesso ao 
espaço urbano, questionando sobretudo a orientação das políticas urbanas realizadas 
pelo Estado, de forma que possa se contrapor a política de privatização do espaço 
público, reprodutora da condição de subalternidade da sociedade, impondo-lhe espaços 
fragmentados e a despossessão de sua própria humanidade (CARLOS, 2015).
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Por fim, vale salientar que a pesquisa não esgota a análise das contradições 
presentes na realidade picoense no que se refere à discussão do planejamento urbano e 
da segregação socioespacial, mas, certamente, espera ter contribuído para chamar atenção 
do Estado e da sociedade civil sobre as contradições e particularidades da problemática 
abordada, e que, assim, instigue novas discussões e propostas para a superação dessa 
realidade social desigual e injusta com a maioria da população que vive do trabalho.
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